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RESUMO GERAL  

A bacia Amazônica possui um potencial de aproveitamento de seus recursos hídricos, 

que vem sendo explorado por construções de hidrelétricas para atender à crescente 

demanda na geração de energia. Contudo, as hidrelétricas causam grandes 

transformações, no uso dos recursos naturais, como na pesca e nos usos dos 

recursos florestais. É o caso da construção da hidrelétrica (UHE) Belo Monte no Rio 

Xingu, sudoeste do Pará. Na pesquisa, investigamos as mudanças que ocorreram no 

uso de plantas medicinais, pesca e caça após a construção da UHE Belo Monte, em 

seis comunidades na região da Volta Grande do Xingu. Foram feitas 45 entrevistas 

semiestruturadas, com as famílias que vivem próximas ao rio e que exercem ou já 

tenham exercido atividades utilizando a flora, caça e a pesca, tanto para fins 

comerciais ou para consumo doméstico. Foram obtidas a frequência de uso de cada 

espécie vegetal ou animal. Houve redução de espécies apreciadas para o consumo 

de peixes e de animais silvestres (caça). No uso de plantas medicinais, andiroba 

obteve a maior frequência de uso. Com os resultados obtidos, o uso de plantas 

medicinais nas famílias ribeirinhas reduziu após a construção da UHE Belo Monte, 

para a pesca e caça, e consequentemente esses fatores provocam mudanças no 

modo de vida das famílias ribeirinhas.  

 

Palavras-chave: Populações tradicionais; Hidrelétrica; Extrativismo; Caça; Plantas 

medicinais; Pesca. 
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ABSTRACT  

The Amazon basin has a potential for harnessing its water resources, which has been 

explored by building hydroelectric plants to meet the growing demand for energy 

generation. However, hydroelectric plants cause great transformations in the use of 

natural resources, such as fishing and the use of forest resources. This is the case of 

the construction of the Belo Monte hydroelectric plant (UHE) on the Xingu River, west 

of Pará. In the research, we studied what changes occurred in the use of medicinal 

plants, fishing, and hunting after the construction of the Belo Monte UHE, in six 

communities in region of Volta Grande do Xingu. 45 semi-structured interviews were 

carried out, with the application of tests with families who live next to the river after the 

construction of the Belo Monte HPP and who exercise or have already used flora, 

hunting and fishing activities, both for commercial purposes and for consumption. 

domestic. The frequency of use of each species for hunting, medicinal plants and 

fishing was observed. There was a reduction in species appreciated for consumption 

of fish and wild animals (game). In the use of medicinal plants, andiroba obtained the 

highest frequency of use. Thus, considering the results, that the use of medicinal plants 

in riverside families occurred after the construction of the Belo Monte HPP, for fishing 

and hunting there was a reduction of species appreciated for consumption, and 

consequently these factors provoke changes in the way of life of riverside families. 

 

Keywords: traditional populations. hydroelectric. Hunting. Medicinal plants. Fishing. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 O Brasil possui a maior proporção de floresta Amazônica contendo uma 

expressiva extensão de floresta tropical úmida (Ritter et al., 2017; Li et al., 2020), 

sendo rica em biodiversidade faunística e florística, e em recursos hídricos (Oberdorff 

et al., 2019, Fearnside, 2015; Souza, 2023).  

E as construções de hidrelétricas no Brasil, estão concentradas principalmente 

na Amazônia que possui grande diversidade sociocultural representada pelos povos 

tradicionais e originários (Gasché, 2007; Lira e Chaves, 2016), como os ribeirinhos, 

que se caracterizam-se pela dependência de recursos naturais e atividade extrativista 

tanto na floresta, quanto no rio, habitando as margens de rios e igarapés (Diegues, 

2001; GUIA DE POLÍTICAS PÚBLICAS PARA POVOS E COMUNIDADES 

TRADICIONAIS, 2022). 

Características marcantes dos ribeirinhos são os seus hábitos alimentares,  sua 

organização social e a sua delimitação de território, estabelecendo uma forte ligação 

com o ambiente ,ou seja, o seu modo de vida  é a forma que um indivíduo ou uma 

população encontra para manter seu sustento e sobrevivência (Pereira e Diegues, 

2010; Braga et al.,2017) com a finalidade de usar e conservar, utilizando os 

conhecimentos próprios, que foram adquiridos de seus descendentes (Santos, 2013; 

Silva e Silva, 2014). 

Porém, este modo de vida tem sofrido grande pressão no decorrer dos anos, 

pois, devido a abundância dos recursos disponíveis na Amazônia, há um forte 

interesse por diferentes esferas do poder para a exploração dos recursos, 

principalmente na expansão de infraestrutura para geração de energia, em que, 

países com a economia emergente como o Brasil, Índia e China estão investindo na 

construção de hidrelétricas (Chaves, 2001; Atkins, 2020). 

 As mudanças nos recursos naturais dependem do grau de afetação das 

comunidades. A literatura científica indica que as comunidades que sofrem 

reassentamento podem ser mais traumaticamente afetadas que aquelas que não 

sofreram desse impacto (Adams, 2000) no primeiro caso os moradores são forçados 

a abandonar suas casas e algumas vezes são reassentados em locais desconhecidos 

o que contribui para o fraturamento de vínculos familiares e culturais (Diegues, 2000) 
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As usinas hidrelétricas geram energia e, embora elas tenham a sua 

importância, geram também vários impactos, ambientais, sociais e para o modo de 

vida, principalmente daqueles que estão inseridos nos entornos dos locais da sua 

construção, que são as populações ribeirinhas (Jeronymo et al., 2012). Esses 

impactos negativos afetam principalmente as atividades ligadas aos seus modos de 

vida como a pesca, a caça, a agricultura e o uso de plantas medicinais (Campoi et al., 

2022). 

Dessa maneira, é necessário analisar as mudanças no modo de vida das 

populações tradicionais para entender como a introdução de grandes 

empreendimentos afetam a relação destas populações com os recursos naturais, pois, 

este entendimento irá proporcionar a geração de mecanismos para promover a 

conservação da biodiversidade de modo sustentável. 

 

Objetivos Geral  

Pesquisar qual é o uso dos recursos naturais, a fim de entender se houve 

mudanças sobre extrativismo de plantas medicinais, pesca e caça realizados por 

populações ribeirinhas da Volta Grande do Xingu, após a construção da UHE Belo 

Monte. 

Objetivos específicos 

● Indicar as espécies de flora utilizadas para fins medicinais em seis 

comunidades ribeirinhas da Volta Grande do Xingu e apresentar as mudanças 

no uso de espécies. 

● Indicar as espécies caçadas por seis comunidades da Volta Grande do Xingu 

e as mudanças que aconteceram com a construção da UHE Belo Monte em 

relação às espécies utilizadas para alimentação. 

● Fazer uma lista de espécies de peixes utilizadas por seis comunidades da Volta 

Grande do Xingu e descrever se houve alterações nas espécies de peixes 

utilizados para consumo. 
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RESUMO  

A Volta Grande é uma extensa região a jusante da Barragem de Pimental, do sistema 

Belo Monte, que como consequência da construção da barragem sofre de redução do 

volume de água. Devemos ressaltar que hidrelétricas causam grandes 

transformações, no uso dos recursos naturais, e no modo de vida das populações 

animais e vegetais. Nesta pesquisa abordamos quais as mudanças que ocorreram no 

uso de plantas medicinais, pesca e caça após a construção da UHE Belo Monte, em 

seis comunidades na região da Volta Grande do Xingu. Trata-se de estudo descritivo, 

que utilizou como instrumento a aplicação de questionários. Foram obtidas a 

frequência de uso de cada espécie tanto da caça, de plantas medicinais e da pesca. 

Os resultados mostraram uma redução de espécies de peixes e de animais silvestres 

e de plantas medicinais. Concluímos que a construção da hidrelétrica de Belo Monte 

causou alterações no modo de vida das famílias ribeirinhas da Volta Grande do Xingu, 

manifestado principalmente na redução de plantas medicinais e menor quantidade de 

espécies caçadas. 

Palavras-chave:  Populações tradicionais; hidrelétrica; caça; Plantas medicinais; 

Pesca. 

 
CHANGES IN THE USE OF NATURAL RESOURCES BY RIVERSIDE 
POPULATIONS OF VOLTA GRANDE DO XINGU 
 

ABSTRACT   
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Hydroelectric plants cause great transformations, in the use of natural resources, and 

in the way of life. This is the case with the construction of the Belo Monte hydroelectric 

plant on the Xingu River. The research addresses the changes that occurred in the 

use of medicinal plants, fishing, and hunting after the construction of the UHE Belo 

Monte, in six communities in the region of Volta Grande do Xingu. This is a descriptive 

study, which was used as an instrument for the application of questionnaires. The 

frequency of use of each species for hunting, medicinal plants and fishing was 

obtained. The results showed a reduction of species appreciated for consumption of 

fish and wild animals and medicinal plants. it is concluded that the construction of the 

Belo Monte hydroelectric plant caused changes in the way of life of the riverside 

families of Volta Grande do Xingu. 

 

Key-words: traditional populations; hydroelectric; Hunting; Medicinal plants; Fishing. 

 
CAMBIOS EN EL USO DE RECURSOS NATURALES POR POBLACIONES 
RIBEREÑAS DE LA VUELTA GRANDE DEL XINGU 
 
Resumen  
Las centrales hidroeléctricas provocan grandes transformaciones, en el uso de los 

recursos naturales, y en la forma de vida de las comunidades animales y vegetales. 

Este es el caso de la construcción de la hidroeléctrica de Belo Monte en el río Xingú. 

La investigación aborda los cambios ocurridos en el uso de plantas medicinales, la 

pesca y la caza después de la construcción de la UHE Belo Monte, en seis 

comunidades de la región  de la Vuelta Grande del Xingu. Se trata de un estudio 

descriptivo, que utilizó como instrumento cuestionarios. Observamos la frecuencia de 

uso de cada especie para la caza, las plantas medicinales. Los resultados mostraron 

una reducción de las especies apreciadas para el consumo de peces, animales 

silvestres y plantas medicinales. Concluimos que la construcción de la hidroeléctrica 

de Belo Monte provocó cambios en el modo de vida de las familias ribereñas de la 

Volta Grande del Xingu. 

 

Palabras clave: Problaciones tradicionales; Hidroeléctrica; caza; Plantas 

medicinales;pesca. 
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INTRODUÇÃO  

Os ribeirinhos têm um modo de vida particular em vários aspectos pelo uso do 

território (Lira e Chaves, 2016; Chaves, 2001), práticas de recursos do rio e da floresta 

que são importantes fontes, que condicionam e definem o ritmo da vida desse povo 

(MOREIRA, 1960; NUNES, 2001). 

 As práticas mais antigas realizadas pelos os ribeirinhos são a pesca e caça, 

atividades fundamentais para a dieta dessa população (Honda et al., 1975; Petrere, 

1978; Gilmore, 1987; Cerdeira et al., 1997; Mitlewski et al., 1999; Isaac, 2011).Os 

ribeirinhos também  têm o hábito de realizar o extrativismo de  plantas medicinais, que 

são utilizadas conforme os ensinamentos repassados de geração em geração (Costa 

e Marino, 2016), assim como a construção de pequenos roçados (Hernández-Ruz, 

2010; Hernández-Ruz et al., 2018). 

Em geral, a Amazônia é repleta de vários grupos sociais e culturais, que lhe 

garante essa característica de identidade única e particular (Alves et al., 2020). Porém, 

de acordo com Diegues (2001) um dos critérios mais importantes para definir culturas 

ou comunidades tradicionais, além do modo de vida, é o reconhecimento como 

pertencente àquele grupo social particular. 

Nesse sentido, os sujeitos alvos deste trabalho são ribeirinhos amazônicos, da 

região do Xingu, que se caracterizam por exercer a pesca como fonte de renda 

principal, praticando também a caça, coleta de produtos não madeireiros para suprir 

as necessidades medicinais, além de exercer atividades na agricultura (EIA-RIMA, 

2009).  

A construção de usinas hidrelétricas, resulta em alterações no ambiente onde 

se instalam (Alves et al., 2018). Desse modo, com a construção da usina hidrelétrica 

(UHE) Belo Monte instalada no município de Vitória do Xingu, no Pará, ocasionou 

alterações nos cursos hídricos e no ecossistema fluvial e nos meios de subsistência, 

também foi feita a remoção da vegetação que proporciona alimentação aos peixes 

(Castro-Diaz et al., 2018). 

 Essas mudanças podem influenciar no ciclo reprodutivo das espécies de 

peixes, já que eles necessitam se deslocar até igarapés quando há o alargamento das 

florestas aluviais para a reprodução e alimentação com abundância (Trevisan et al., 

2016). 
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A implantação de grandes projetos desrespeita as populações tradicionais que 

vivem nessas áreas, e os impactos gerados agridem a natureza e sua biodiversidade 

direta ou indiretamente, causando danos para aqueles que utilizam de recursos 

naturais para sobreviver (Vainer, 2008). 

Mudanças causadas no ambiente geram efeitos sentidos por todos os que 

dependem e vivem naquele local, modificando radicalmente seus modos de vida 

(Michelotti e Malheiro, 2020). Neste sentido, investigamos quais foram as mudanças 

na caça, pesca e extrativismo de plantas medicinais de seis famílias ribeirinhas da 

Volta Grande do Xingu após a construção da UHE Belo Monte. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Descrição da área de estudo  

A pesquisa foi desenvolvida em seis comunidades na região da Volta Grande 

do Xingu, que está localizada na região do médio rio Xingu, nos municípios de Vitória 

do Xingu, Senador José Porfírio e Anapu, Pará (Figura 1). Sua vegetação primária é 

classificada como floresta ombrófila densa de terra firme, além de possuir áreas de 

florestas aluviais periodicamente inundadas, florestas ombrófilas abertas com 

presença de palmeiras e relevo acidentado, florestas ombrófilas abertas com cipós e 

palmeiras e relevo acidentado (Instituto Brasileiro de Geografia e estatística, 2012; 

Salomão et al., 2007). 

O clima da região pela classificação de Köppen, é “Am” (parte norte) e “Aw”, 

com Tmín /ano = 22,1ºC; Tmáxi /ano = 32,4ºC, e precipitação pluviométrica média 

igual a 2.123 mm/ano (Souza et al., 2013; Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística, 2008). 

A região da Volta Grande do Xingu tem uma história de ocupação desde 1970 

com a abertura da transamazônica (Chaves, 2018), as famílias, praticam a agricultura 

familiar, a pesca, coleta extrativista, caça, dentre outras atividades (Zuanon et al., 

2019)  

Essa redução chega a ser de até 80% da vazão de água, desviada para operar 

as turbinas da casa de força principal da hidrelétrica Belo Monte (Zuanon et al., 2019), 

sendo chamada de trecho de vazão reduzida (TVR), área que o teve o seu volume de 

água reduzido. 
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Para a execução do projeto hidrelétrico foi realizado o barramento principal no 

sítio Pimental, cerca de 40 km da cidade de Altamira, a partir desse reservatório é 

formado o canal de derivação, local onde passa a água desviada para ir ao 

reservatório intermediário (NESA, 2014) e a casa de força “sítio Belo monte” com 

11.000 mw de potência instalada (RIMA, 2009), é classificada como área afetada 

diretamente pela construção da UHE Belo Monte (ANA, 2009). 

 Devido essa redução da vazão da água, o uso do rio foi alterado como meio 

de transporte para as comunidades, no qual havia a navegação de cargas, de 

atividades econômicas e passageiros para ter acesso a cidade de Altamira (ANA, 

2009), com a finalidade de escoar a produção do extrativismo vegetal que é realizado 

tanto para venda, quanto para consumo.  

Outra atividade que era exercida pelas pessoas que vivem nessa região é a 

pesca ornamental além da pesca para consumo (EIA-RIMA, 2009). Porém, após a 

construção da obra, durante o período de estiagem, há dificuldade de deslocamentos 

das famílias pelo rio (ANA, 2009). 

 Com a falta de alternativa para o deslocamento pelo meio aquático, o 

deslocamento via terrestre pelos travessões ganhou força, mas também se tornou um 

risco, devido aos acidentes frequentes. Também há dificuldades para exercer a pesca 

devido a diminuição do volume da água e dos sedimentos existentes no rio (Prates e 

Almeida., 2021).  

 Figura 1-Mapa ilustrando as cinco comunidades estudadas na Volta Grande do Xingu, estado do Pará, 

Brasil   
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Coleta de dados 
 

Esta é uma pesquisa descritiva, realizada com uma amostra representativa da 

diversidade das populações ribeirinhas nas margens esquerda e direita do médio rio 

Xingu, com distribuição espacial abrangendo toda a Volta Grande do Xingu, a jusante 

da UHE Belo Monte. As famílias ribeirinhas foram selecionadas através de mapas, 

documentos e conversas com representantes de moradores antigos da região, 

reconhecidos por serem detentores de informações, o que norteou a chegada em 

algumas localidades que podem ser acessadas tanto por via terrestre ou fluvial. 

Para efeitos metodológicos consideramos o tempo anterior a 2015, visto que, 

nesse ano ocorreu o barramento do rio. 

Esta pesquisa utilizou a técnica de amostragem não probabilística, aplicando o 

método “Bola de Neve” (Bernard, 2002) para selecionar as famílias ribeirinhas que 

vivem em comunidades próximas ao rio. Foram adotados os seguintes critérios para 

inclusão ou exclusão das pessoas a serem entrevistadas: ser maior de 18 anos  de 

preferência ser a pessoa responsável pelo domicílio, que exerce ou já exerceu a 

atividade, que tenha utilizando a flora para fins medicinais, a caça e a pesca, tanto 

para fins comerciais ou para consumo doméstico. Na pesquisa foram realizadas 

entrevistas com 45 pessoas, uma pessoa de cada domicílio, pessoas que estavam 

antes da hidrelétrica e que conheciam a realidade da região. 

 Realizamos contato com a primeira família encontrada no local, e essa família 

indicava outra família mais próxima, conduzindo assim o método até alcançar todos 

os indivíduos daquela localidade que se disponibilizaram a participar da pesquisa. 

Como método de obtenção de dados foi utilizado um questionário semiestruturado 

para as entrevistas.  

Para determinar o perfil dos entrevistados, realizamos perguntas com as 

seguintes variáveis: sexo, idade, escolaridade, naturalidade. Por fim, com o objetivo 

de relatar informações após a construção da UHE Belo Monte sobre o modo de vidas 

das famílias ribeirinhas, foram investigadas as seguintes atividades exercidas: 

I. Utilização da flora: quais os materiais utilizados para fins medicinais e a 

frequência;  



 

14 
 

II. Utilização da fauna com foco na caça: para a caça foram investigadas 

as principais espécies consumidas, as formas de captura a finalidade 

das espécies capturadas e se há dificuldades para captura; e 

III. Utilização da fauna com foco na pesca: foram investigadas quais as 

espécies são consumidas, se houve diminuição e quais as dificuldades 

para exercer a pesca.    

Realizamos as entrevistas em março de 2023 com todos os moradores locais 

disponíveis. A identificação das espécies de plantas medicinais e animais silvestres 

foi realizada com base na literatura. Quando necessário montamos exsicata dos 

exemplares botânicos.  

Os dados obtidos foram tabulados utilizando o Programa Microsoft Excel, em 

que foram obtidas estatísticas descritivas. A frequência relativa das respostas foi 

realizada pelo programa Visual ANTHROPAC- Freelists versão 4.0 (Borgatti,1992). 

Antes de cada entrevista apresentamos ao informante o termo de 

consentimento livre e esclarecimento (TCLE) aprovado pelo Comitê de Ética em 

pesquisa com seres humanos em março de 2023, sob o protocolo do CAAE 

64958822.8.0000.0018, no qual o indivíduo teve liberdade e aceitar ou não em 

participar da pesquisa, desta forma as assinaturas só foram obtidas após a explicação 

verbalmente dos objetivos da pesquisa.  

 

RESULTADOS  

 

As pessoas do sexo masculino representaram o maior percentual dos 

entrevistados (n=29; 62,2%) com idade entre 28-68 anos. As mulheres (n=16; 37,8%) 

com idade entre 25-74 anos. Quanto à escolaridade, 71,1% (n=34) dos participantes 

têm ensino fundamental incompleto. As famílias entrevistadas tinham em média 4,1 

filhos e a maior parte é natural do estado do Pará (n=22; 48,9%), seguido por 

Maranhão (n=10; 22,3%).  

Cerca de 35% (n=16) dos moradores pesca na região, 30% (n=13) pratica 

agricultura, 15% (n=7) pecuária e 20% (n=9) extrativismo vegetal. 60% (n=27) mudou 

de atividade após a instalação da UHE Belo Monte, desses quase metade (n=13) 

alegou que a mudança foi devido a redução dos peixes.  
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Sobre o extrativismo florestal, 40 dos 45 entrevistados extraem principalmente 

para construção. Além disso, os entrevistados indicaram 12 espécies tendo uso 

medicinal, delas a Andiroba (Carapa guianensis Aubl.) teve uma maior 

representatividade, seguido pela copaíba (Copaifera langsdorffii Desf) e o Cumarú 

(Dipteryx odorata Aubl). Essas três espécies representaram 67,3 % das espécies mais 

utilizadas (Tabela 1). 

Tabela 1- Lista e percentual de espécies de uso medicinal citadas pelas famílias ribeirinhas estudadas 
na região da Volta Grande do Xingu-Pará.  
Ab: Arbustivo; Cp:Cipó; Ar:Árvores; Fo:folhas; Se;semente; Cc:casca do caule; Ec:entrecasca 
Ol:óleo;Ra:raiz.  

Nome vulgar Nome Científico Hábito da 

planta 

Frequência 

(%) 

Parte 

utilizada 

Andiroba Carapa guianensis Aubl. Ar 25,5 Ol 

Cajuí Anacardium giganteum W.Hancock ex Engl. Ar 1,8 Cc 

Copaíba Copaifera langsdorffii Desf. Ar 18,2 Ol 

Cumaru Dipteryx odorata (Aubl). Ar 23,6 Se 

inharé Helicostylis scabra (J.F.Macbr.)C.C.Berg Ab 1,8 Ra/Cc 

Ipê roxo Handroanthus heptaphyllus Mattos Ar 1,8 Ec 

Jatobá Hymenaea courbaril L. Ar 5,5 Cc 

Quina quina Guettarda acreana K.Krause Ar 5,5 Ec 

Sucuuba Himatanthus articulatus (Vahl) Woodson Ar 1,8 La 

Tipi Petivereria alliacea L. Ab 1,8 Fo/Ra 

Unha de 

gato 

Uncaria tomentosa (Willd.ex Roem. & 

Schult.) DC 

Cp 7,3 Cc 

Uxi bravo Endopleura uchi (Huber ) Cuatrec. Ar 5,5 Cc/ Fo 

Fonte:autor, 2023. 

 

As partes utilizadas das plantas citadas são as cascas, folhas, Látex, óleos e 

sementes para o preparo dos remédios, para tratar doenças como gripe, tosse, 

ferimento entre outros. 

Numa escala de uso (baixo, médio e alto), as comunidades estudadas 

indicaram que utilizavam os produtos vegetais com frequência, médio, antes da UHE 

Belo Monte, baixando o uso após a construção da barragem a frequência de uso na 



 

16 
 

escala baixa. Quando questionados se a construção da UHE Belo Monte afetou a flora 

do local, 61% dos participantes responderam que sim e 39% responderam que não. 

Por meio das entrevistas identificamos o uso de oito espécies de mamíferos, 

quatro de aves e um réptil (figura 1), para a pesca foram identificadas 24 espécies. 

Foram citadas 9 espécies de animais silvestres consumidos pelas famílias ribeirinhas, 

as espécies mais consumidas foram, Paca (Cuniculus paca), Veado (Mazama 

americana), Caititu (Tayassu tajacu) e o Tatu (Dasypus, spp, Euphractus sp.), com 

67,20% de representatividade. Essas espécies são utilizadas somente para 

alimentação (Figura 3). O modo de captura desses animais silvestres é realizado 

através de armas de fogo, utilizando a estratégia de espera com 80,2%, seguida por 

procura com cachorro com 19,8 %.  

          
          Figura 1– Porcentagem de espécies de animais silvestres utilizados para 
          alimentação. 

 

Quando questionados se a construção da hidrelétrica afetou a fauna local, 73,3 

% dos entrevistados responderam que houve impacto, com a justificativa  

de que houve a redução de algumas espécies, o que pode ser demonstrado através 

da comparação do número de espécies antes e depois da UHE Belo Monte 

representada na (Figura 3). 
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Figura 3-Porcentagem de espécies avistadas na região da Volta Grande do Xingu antes e após a 
construção da UHE Belo Monte. 
 

Destaca-se se a ausência de duas espécies, o Jacu (Penelope spp) e da Onça 

pintada (Panthera onca) nas citações posteriores a construção da UHE Belo Monte, 

os fatores citados pelos entrevistados são o aumento do desmatamento, a presença 

de caçadores de fora da comunidade, aumento populacional, abertura de novas 

estradas o que facilitar o acesso mais rápido nas comunidades.  

Dentre as espécies de peixes consumidas pelas famílias ribeirinhas 

representada no histograma, houve uma redução de 70% nas seguintes espécies, 

Tucunaré (Cichla melaniae), Surubim (Pseudoplatistoma sp.), Curimatã (Prochilodus 

nigricans), Pacu (Ossubtus xinguense, Myleus spp.) e Pirarara (Phractocephalus 

fasciatum) (Figura 4). 

    
Figura 4-Espécies de peixes citadas pelas famílias que reduziram após a construção da UHE Belo 
Monte. 
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Com relação, às dificuldades para exercer a pesca após a construção da UHE 

de Belo Monte, 80% dos entrevistados responderam que não existia nenhuma 

dificuldade para exercer a pesca antes da construção. As dificuldades encontradas 

após a construção da hidrelétrica foram: a diminuição da água, escassez do pescado, 

água suja e instabilidade da água devido ao controle de liberação da água que é feita 

pela empresa construtora da UHE de Belo Monte (Figura 5). 

 

Figura 5-Porcentagem de dificuldades citadas por famílias ribeirinhas antes e depois da UHE Belo 
Monte 1) S d.: sem dificuldade; N.: não respondeu; 2) D.: diminuição da água; E.: escassez do pescado; 
A.: água suja; I: instabilidade da água F:falta de alimentação para os peixes; N: nenhuma dificuldade; 
T: temperatura A.: água suja; Na; navegação; P.; pescadores ilegais; B.: barramento do rio; F: falta de 
correnteza; A: aumento da água; F: falta de lago.                                                                                                                                             

 

DISCUSSÃO  

As famílias ribeirinhas que ocupam as comunidades estudadas têm o homem 

como líder familiar, provavelmente como reflexo da colonização da Transamazônica 

que exigia uma certa força física para contrarrestar os desafios da região (Rocha, 

2010). Um pouco diferente do que acontece em outras partes do estado, sobretudo, 

próximo a centros urbanos onde a figura feminina tem um papel preponderante (Meira 

e Duval, 2018; Veiga et al., 2003) Apesar disso, o Xingu apresenta uma característica 

diferente de outros locais, já que a figura feminina que cumpre os serviços domésticos. 

Além de desenvolver também um papel fundamental no acompanhamento do homem 

nas atividades do dia a dia (Castro-Diaz et al., 2018). 

No que de respeita ao grau de escolaridade em geral podemos observar que o 

padrão observado reflete um padrão geral do homem do campo na Transamazônica 

da década dos anos 70, onde a grande maioria dos agricultores tinha baixa 

escolaridade (Ribeiro et al., 2021). 
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O principal recurso do extrativismo florestal madeireiro utilizado pelas famílias 

é a madeira para construção, já o recurso não madeireiro mais utilizado pelas 

comunidades estudadas são as plantas medicinais. As famílias ribeirinhas utilizam de 

recursos naturais extraídos da floresta, exercendo atividades de baixo impacto para a 

natureza (Campo e Hamada, 2014). O extrativismo vegetal de produtos florestais não 

madeireiros, produtos de suma importância na vida das famílias ribeirinhas (Maroyi, 

2017; Grangeiro et al., 2020; Dutra et al., 2022).  

 No presente estudo as espécies mais utilizadas com finalidade medicinal 

foram, Andiroba, Copaíba e Cumaru, juntas 67,3% reúnem o total das espécies 

citadas. Há uma grande variedade de espécies de vegetais utilizadas por populações 

tradicionais devido ao potencial medicinal, sendo uma importante alternativa para 

controle de enfermidades (Pereira e Cunha, 2015; Costa e Marinho, 2016). Essas 

espécies são as mais citadas devido à sua utilização para remédio contra os vírus 

gripais, e pela habilidade de identificação dessas espécies na floresta pelas pessoas 

das comunidades. 

 Resultados semelhantes foram encontrados no trabalho de Vásquez et al. 

(2014) que dentre as espécies citadas estava a Andiroba, o Jatobá, Copaíba e o 

Cumaru, totalizando 18% das espécies usadas. Espécies iguais também foram 

citadas em estudo na microrregião no Mato Grosso de Ribeiro et al. (2017) com a 

totalidade de 29,10% de citações, as citações são semelhantes, visto que, essas 

comunidades que vivem uma mesma realidade de mora próximo ao rio e exercer 

costume que são deixando por outras gerações. O uso de espécies da flora para fins 

medicinais vem ganhando destaque comprovando assim a sua eficácia nos cuidados 

básicos de saúde (Brasil, 2020).  

O resultado sobre a escala de uso de produtos medicinais na Volta Grande do 

Xingu antes da construção fazia se a utilização desses produtos em maior escala e 

reduziu após a construção, isso se dá pela dificuldade de navegação pelo o rio, em 

virtude da diminuição do volume da água. Com a redução do volume da água no 

trecho de vazão reduzida dificultou se a navegação e facilitou o acesso pelas  estradas 

que foram feitas devido a obra, facilitando assim o acesso de forma mais rápida ao 

centro urbanos, isso faz com que as pessoas optar em realizar a compra de 

medicamentos na cidade, corroborando com o estudo de Bortone et al. (2016), que 
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diz que as construções de hidrelétricas influenciam para que as comunidades 

tradicionais rompam costumes como o uso de produtos medicinais.   

 Mesmo que a finalidade não foi identificar as espécies de fauna da região da 

volta grande do Xingu, estas 6 comunidades indicaram o consumo de 8 espécies de 

mamíferos, das 30 registradas para a volta grande por levantamentos de fauna (EIA-

RIMA BELO SUN, 2012). 

  O mesmo acontece com os outros grupos de vertebrados, dessa forma vale 

a pena ressaltar que uma fatia pequena da diversidade animal ainda é utilizada para 

alimentação das comunidades na Volta Grande do Xingu, quando comparada com 

outras comunidades ao interior da Amazônia, como no estudo de Ribeiro et al. (2016) 

em Rio branco no Acre, onde o consumo é feito em restaurante e a comercialização 

em açougue.  

 E até mesmo com outros países, como por exemplo a China onde 7.817 

toneladas de carne de animais silvestres são consumidas ou comercializadas (Richie 

et al., 2019), De acordo com Nobrega et al. (2009) a captura e a venda de animais 

silvestres é uma alternativa de sobrevivência para as populações.   

 No presente estudo foi observado que algumas espécies (paca, veado e 

queixada) tiveram uma grande visibilidade de avistamento pelas famílias ribeirinhas 

após construção da UHE Belo Monte, devido à redução da floresta. As principais 

causas de extinção de fauna no Brasil são as mudanças no ambiente, o 

desmatamento, entre outros (Ribeiro et al., 2007; Scariot, 2010). As espécies de 

mamíferos são as mais apreciadas pelo consumo humano, devido ao volume de 

massa corporal desses indivíduos e pelo valor nutritivo (Zapata et al., 2011).  

 De acordo com os entrevistados, a espécie mais apreciada para consumo é 

a paca, com 22,2 representatividade. A preferência pelo consumo de carne de paca 

também foi identificada nos estudos de Cajaiba et al. (2015) e Severino et al. (2021). 

O consumo de animais silvestre é um costume praticado por pessoas que vivem 

principalmente em contato direito com a natureza e dependente de uma proteína 

animal. 

 A espingarda é a ferramenta mais comum utilizada para a caça, pelas famílias 

ribeirinhas da volta Grande do Xingu com 80,2% de preferência, essa ferramenta 

facilita a captura das presas.os ribeirinhos empregam diversas técnicas de caça 
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semelhantes aos descritos por Alves et al. (2009) no município de Pocinho na Paraíba 

e Cajaiba et al. (2015).   

 Além da caça de animais silvestres, outra fonte de proteína para as famílias 

ribeirinhas é a pesca, porém, devido às construções de grandes projetos, como 

hidrelétricas, ameaça-se cada vez mais a biodiversidade dessas espécies (Ziv et al., 

2012; Zarfl et al., 2014; Forsberg et al., 2017). Devido às obstruções de rotas de 

migração, acúmulo de sedimentos, qualidade da água, espécies que dependem de 

fluxo natural para reprodução tendem a diminuir após o represamento e instabilidade 

do fluxo da água que passar a ser controlado pelas hidrelétricas (Zhong e Power, 

1996; Oliveira et al., 2018). 

 O fluxo da água compromete atividades tradicionais exercidas por famílias 

ribeirinhas. De acordo com o trabalho de Holanda et al. (2005) no rio São Francisco, 

houve uma alteração no ciclo hidrológico comprometendo atividades de pesca, 

corroborando assim, com o presente trabalho, onde de acordo com os entrevistados 

houve a redução de espécies consumidas pelas famílias ribeirinhas após a construção 

da UHE Belo Monte, resultados também observados no estudo de Ferreira e Perreira, 

(2023). Dito isso, 100% das reclamações na Volta Grande do Xingu estão 

relacionadas à diminuição de peixe. 

 Tendo como destaque a dificuldade mais citada para exercer a pesca foi a 

redução da água e a redução das espécies pesqueiras, resultados similares foram 

encontrados nos estudos de Forsberg et al. (2017); Arantes et al. (2019b) ;  Arantes 

et al. (2021a). Teve redução na pesca do Tucunaré, isso pode ser consequência da 

redução do volume de água, já que em lagos de construções esta é uma das espécies 

que aumenta nos lagos criados após o enchimento de barragens (Santos, 2004) dado 

seus hábitos alimentares. Após o enchimento da barragem era esperada a diminuição 

de filtradores e raspadores como o Curimatã (Prochilodus nigricans), por tanto apesar 

de que as comunidades aqui estudadas têm um perfil um pouco diferenciado sofreram 

efeitos com a diminuição das espécies pescadas.  

 

CONCLUSÕES  

 

 Grande parte da literatura sobre comunidades da volta grande é direcionada 

para comunidades indígenas, e existe um vazio de informações sobre aquelas 
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comunidades não indígenas. Diante disso, esse estudo observou que, pelos achados, 

os entrevistados destacam ter percebido uma redução expressiva no uso das 

espécies medicinais, no entanto uma das espécies mais utilizadas após a construção 

é a Andiroba, usada como anti-inflamatória. 

Em relação às espécies caçadas e utilizadas para a alimentação a paca é a 

espécie mais apreciada pelos ribeirinhos da Volta Grande do Xingu, porém após a 

hidrelétrica as pessoas consomem caças com uma frequência menor, visto que, 

algumas espécies deixaram de ser avistadas pelas famílias. 

   A espécie de peixe mais apreciada e consumida pelas famílias é o tucunaré. 

Os entrevistados destacam ter percebido uma redução expressiva na proteína 

importante para as famílias ribeirinhas que é o peixe, sendo a principal reclamação 

em todas as famílias para exercer a pesca, a diminuição da água. 

    Esperamos que os resultados aqui gerados possam nortear estudo e proposta com 

o intuito de proporcionar melhorias para as famílias que têm suas vidas alteradas por 

construções de empreendimentos, valorizando a biodiversidade e o modo de vida das 

populações ribeirinhas    
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